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S I N E R G I S M O    O R T O P E S Q U I S A–D I S C E R N I M E N T O    E V O L U T I V O  
(AUTEVOLUC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sinergismo ortopesquisa–discernimento evolutivo é o conjunto de efeitos 

potencializadores da autevolução decorrentes da conjugação de práticas investigativas cosmoéti-
cas e de distinções detalhistas do considerado mais adequado à progressão consciencial, capaz de 
favorecer o mútuo enriquecimento e aprimoramento dos respectivos resultados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergia, “cooperação; ajuda”. Sur-
giu no Século XX. O elemento de composição orto procede do idioma Grego, orthós, “reto; dire-
to; correto; normal; justo”. Apareceu na Linguagem Científica Internacional a partir do Século 
XIX. A palavra pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pes-
quisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; infor-
mar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O termo 
discernimento vem do idioma Latim, discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; dis-
cernir; distinguir”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, 
evolutif, de evolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu 
em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo ortoinvestigação–distinção evolutiva. 2.  Sinergismo or-
toaveriguação–perspicácia evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo ortopesquisa–discernimento evolutivo, 
sinergismo elementar ortopesquisa–discernimento evolutivo e sinergismo superior ortopesquisa–
discernimento evolutivo são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo patológico achismo-indiscernimento. 2.  Sinergismo pa-
tológico mitificação-acriticismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Autocogniciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Discerni-
mentos orientam ortopesquisas. Ortopesquisas expandem discernimentos. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Achado. A curiosidade busca. O autodiscernimento acha”. 
2.  “Autodiscernimento. Quem tem autodiscernimento não pesquisa minhoca no ci-

mento”. 
3.  “Pesquisas. Somente as grandes pesquisas proporcionam os grandes discernimen-

tos”. 
4.  “Questionamento. A pergunta, mesmo quando bem elaborada e bem-intencionada, 

pode ser, no entanto, deslocada. É preciso bom senso, ou melhor, autodiscernimento, até para fa-
zer as pequenas abordagens teóricas no universo pesquisístico”. 

5.  “Saber. Saber sobre um assunto ou objeto é muito relevante à evolução consciencial, 
no entanto, ainda não é tudo, importa saber também das melhores fontes de pesquisa acessíveis 
sobre tal assunto ou objeto. Assim se expressa a Ciência”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade intelectual; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o apre-
ço pela autopensenidade discernidora; a conjugação de autesforços para desenvolver holopensene 
pessoal de discernimento evolutivo e pesquisa cosmoética; a motivação para conquistar e aprimo-
rar autopensenizações cosmovisiológicas. 
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Fatologia: o apreço pelo acerto evolutivo; a conjugação de dedicação em habilitar-se 
para realizar pesquisas úteis e discernimentos corretos; a motivação pela aquisição de ortocogni-
ções com base na consideração de quanto mais conhecimentos sobre a evolução consciencial, 
maior o volume de dados para fundamentar discernimentos sobre a autevolução lúcida. 

 
Parafatologia: o apreço pelo paraconhecimento evolutivo; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático formando campo energético favorável a ortopesquisas e ortodiscerni-
mentos; a conjugação de empenhos em parainvestigações e discernimentos parapsíquicos; a moti-
vação em desenvolver parapercepções minuciosas e parainterpretações discernidas para integrar 
paradados fidedignos ao acervo pessoal de conhecimentos evolutivos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ortopesquisa–discernimento evolutivo. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução interassistencial; 

o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio da prima-
zia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesqui-
sas; o princípio de contra fatos e parafatos não adiantarem argumentos nem parargumentos;  
o princípio da insaturabilidade cognitiva quanto ao Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando investigações e ponde-
rações sobre as realidades. 

Teoriologia: as teáticas propostas pela Conscienciologia. 
Tecnologia: a técnica do registro; a técnica da transpiração pesquisística; a técnica do 

detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do contraponto; as técnicas das infopesquisas 
conscienciográficas; as Neotecnologias Comunicativas expandindo o acesso a fontes cognitivas 
úteis. 

Voluntariologia: os desafios multidimensionais do voluntariado tarístico sendo incenti-
vo à realização de pesquisas e aplicações do discernimento evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 
Efeitologia: os efeitos da associação entre pesquisa, discernimento e saber evolutivo. 
Neossinapsologia: a coletânea de neoachados propiciando a formação de neossinapses 

pró-autodiscernimento evolutivo. 
Ciclologia: a comprovação da relevância pesquisística do ciclo vivência-registro; a ve-

rificação da importância de análises pautadas no ciclo autocrítica-heterocrítica; a evidenciação 
da necessidade do ciclo assim-desassim; a constatação do valor evolutivo do ciclo recebimento- 
-retribuição. 

Enumerologia: a distinção entre certo e errado; a distinção entre sadio e patológico;  
a distinção entre ótimo e péssimo; a distinção entre melhor e pior; a distinção entre necessário  
e supérfluo; a distinção entre prioritário e preterível; a distinção entre ideal e impraticável. 

Binomiologia: o binômio inspiração–transpiração pesquisística. 
Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação fato-parafato; a interação 

fenômeno-parafenômeno; a interação pesquisa-parapesquisa; a interação evidência-parevidên-
cia; a interação achado-parachado. 

Crescendologia: o crescendo neoachados-neoponderações-neoverpons. 
Trinomiologia: o trinômio neocognições-neoperspectivas-neoconstatações. 
Polinomiologia: o polinômio leituras-pesquisas-vivências-reflexões. 
Antagonismologia: o antagonismo fato / versão; o antagonismo consenso / imposição; 

o antagonismo discordância / desavença; o antagonismo ignorância / autocorrupção; o antago-
nismo assistência / manipulação; o antagonismo esclarecimento / doutrinação; o antagonismo 
amparo / assédio. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição de ortossaberes. 
Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a discernimentofilia; a cogniciofilia; a parapsicofi-

lia; a energofilia; a interassistenciofilia. 
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Mitologia: o descarte do mito da inspiração sem transpiração. 
Holotecologia: as tecas em geral. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Ortocogniciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Omnipesquisologia; a Autodeterminologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia;  
a Amparologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o pesquisador multidimensional; o agente da tares; o autor tarístico. 
 
Femininologia: a pesquisadora multidimensional; a agente da tares; a autora tarística. 
 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 
rationabilis; o Homo sapiens intellegens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sinergismo elementar ortopesquisa–discernimento evolutivo = o expe-

rienciado operosamente pela consciência iniciante na compreensão teática da neomundividência; 
sinergismo superior ortopesquisa–discernimento evolutivo = o experienciado espontaneamente 
pela consciência veterana na compreensão teática da neomundividência. 

 
Culturologia: a cultura útil; a cultura conscienciológica. 
 
Sinergia. O labor de discernir evolutivamente e o labor de pesquisar multidimensional-

mente atuam juntos, em sinergia, pois para identificar o melhor à evolução consciencial são ne-
cessárias cognições sobre o considerado melhor. 

Autodiscernimento. O autodiscernimento evolutivo sustenta o questionamento sobre  
o “considerado melhor” e as pesquisas multidimensionais mantêm coleta de dados passível de 
fornecer elementos para a definição e a redefinição do “considerado melhor”. 

Interação. Ao discernir, formula-se juízos com potencial para orientar a pesquisa e, por 
outro lado, ao pesquisar, utiliza-se recurso com potencial para expandir o autodiscernimento. 

Ortocognições. Eis, por exemplo, duas abordagens de mútuas contribuições do sinergis-
mo discernir-pesquisar, consideradas essenciais na busca pelas ortocognições: 

1.  Discernir evolutivamente. Essencial para: identificar temas úteis e prioritários a se-
rem examinados; formular indagações pesquisísticas adequadas ao alcance das respostas almeja-
das; saber como e onde coletar dados mais fidedignos (seleção de fontes cognitivas, exame da va-
lidade da informação); orientar a investigação para o encontro, análise, quantificação e qualifica-
ção dos dados obtidos; apreciar com minuciosidade e criticidade os achados e revisá-los em de-
corrência de neopesquisas; verificar e reavaliar as autoconvicções a partir de novos achados; reco-
nhecer inspirações parassistidas. 

2.  Pesquisar multidimensionalmente. Essencial para: informar-se a respeito da evolu-
ção consciencial; coletar dados e paradados passíveis de embasar avaliações mais acertadas sobre 
as realidades multidimensionais; reavivar informações da automemória; recuperar cons intermis-
sivos; compor, expandir e sustentar base pessoal de conhecimentos evolutivos (reunião de fatos, 
parafatos, casuísticas, vocábulos, conceitos, abordagens, argumentos); manter o acervo de auto-
cognições atualizado pelas frequentes revisões e expansões; elucidar e aprofundar as ortoinspira-
ções surgidas. 
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Aptidões. Atinente à Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 apti-
dões passíveis de serem aperfeiçoadas com a associação das habilidades de pesquisar e discernir: 

1.  Compreensibilidade: avaliar o volume de achados requeridos para fundamentar  
o entendimento pretendido. 

2.  Efetividade: escolher melhor abordagem para o alcance da resposta almejada. 
3.  Prioridade: definir a investigação mais imprescindível, produtiva e factível no con-

texto existencial. 
4.  Resolubilidade: identificar achados com potencial para responder satisfatoriamente  

à pergunta da investigação. 
5.  Seletividade: reconhecer cognições úteis e confiáveis. 
 
Achado. Diante do achado pesquisístico, cabe discernir, por exemplo, sobre 5 condições 

possíveis referentes à autoconvicção sobre o melhor: 
1.  Amplia: o achado expande a autoconvicção. 
2.  Atualiza: o achado revisa parcialmente a autoconvicção. 
3.  Complementa: o achado preenche lacuna da autoconvicção. 
4.  Corrobora: o achado confirma a autoconvicção. 
5.  Refuta: o achado descarta a autoconvicção. 
 
Achismo. A ausência de pesquisas mantém o acervo cognitivo pessoal estagnado, sem 

novas inserções ou com inserções de informações não verificadas, muitas vezes inverídicas, ten-
dendo a dificultar o ato de discernir corretamente, podendo conduzir a conscin a decisões equivo-
cadas. Tal condição é agravada pela ampla divulgação de fake news na contemporaneidade (Ano- 
-base: 2026). 

Neomundividência. Ortopesquisas propiciam a composição de autobagagem de conhe-
cimentos capaz de auxiliar às compreensões sobre a neomundividência, às apreensões e interpre-
tações de autovivências multidimensionais, e às ponderações discernidoras sobre maneiras evolu-
tivas de aplicar a perspectiva conscienciológica na vida cotidiana. 

Tares. Ao aliar empenhos em ortopesquisas e discernimentos evolutivos, a conscin lúci-
da terá melhores condições para distinguir, vivenciar, expor e debater fraternalmente sobre o jul-
gado mais propício à progressão consciencial com as demais consciências interessadas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo ortopesquisa–discernimento evolutivo, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neomundividência:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
05.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 
06.  Binômio  pesquisa  multidimensional–escrita  tarística:  Cogniciologia;  Homeos-

tático. 
07.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
08.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
09.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 
10.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
11.  Infopesquisa  na  Bibliografia  Conscienciológica:  Ortocogniciologia;  Neutro. 
12.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 
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14.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
15.  Senso  omnipesquisístico:  Descrenciologia;  Neutro. 
 

APRIMORAR-SE  EM  PESQUISAS  E  AUTODISCERNIMENTOS  
PROPICIA  A  AQUISIÇÃO  DE  NEOCOGNIÇÕES  EVOLUTIVAS  
COM  POTENCIAL  DE  AUXILIAR  CONSCINS  INTERESSADAS  
NA  IDENTIFICAÇÃO  DE  MELHORES  RUMOS  EXISTENCIAIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no aprimoramento de ortopesquisas e au-

todiscernimentos evolutivos? Desde quando? Com quais resultados interassistenciais? 
 
Bibliografia  Específica: 
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N. 3; 11 enus.; 1 microbiografia; 13 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2024; páginas 466 a 476. 
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2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 425 a 457. 
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Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 52, 228, 1.554, 1.682 e 1.788. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
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